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    Maurício Zágari é um teólogo da atualidade, pois reúne com sensibilidade e equilíbrio argumentos que enfocam os dramas cotidianos sem, todavia, se omitir do evangelho prático. Seus artigos e colocações me enriquecem muito e me sinto honrada ao endossar um trabalho que, acredito, irá ao encontro de uma questão que tem adoecido muita gente.


    Alda Fernandes


    Psicóloga, escritora, preletora e coach


    O sofrimento causado dentro da igreja e pela igreja é encarado aqui com profunda honestidade e gentileza. Diagnosticando sintomas e causas com precisão, oferecendo o necessário enquadramento bíblico e teológico e descortinando a cura pelo perdão com clareza, Zágari se torna referência indispensável para a formação espiritual e a educação cristã dos sentimentos morais. Não apenas leia este livro: dê de presente e convença seus pastores e líderes a adotá-lo no ministério!


    Guilherme De Carvalho


    Pastor da Igreja Esperança, em Belo Horizonte (MG), diretor de L’Abri Fellowship Brasil e diretor de conteúdo do projeto Cristãos na Ciência



    Ler um livro quando se conhece o autor tem muito mais significado. Por isso me encantei ao ler Perdão total na Igreja, pois mostra a coerência do autor. A leitura me confrontou, me fez refletir e me levou a tomar providencias para não ferir meu rebanho. Todo pastor que quer refletir Jesus para sua igreja e toda liderança de igreja que quer ser saudável não pode deixar de ler este livro.


    Lisânias Moura


    Escritor e pastor da Igreja Batista do Morumbi, em São Paulo (SP)


    O perdão é desafio contínuo do evangelho ensinado por Jesus. O perdão tem a amplitude e a profundidade do amor de Deus. O perdão está entranhado e enraizado na essência e no coração de Deus. Perdoar é caminho difícil na prática do amor incondicional, mas é caminho possível na capacitação e graça do Pai. Grato por nos lembrar, Maurício.


    Nelson Bomilcar


    Pastor, teólogo, músico, compositor, escritor


    Fui grandemente impactado pela leitura desta obra mais que necessária, e tenho certeza de que você também será! Não são poucos os brasileiros que têm histórias de feridas geradas em nossas comunidades de fé. Maurício Zágari discerniu uma necessidade da Igreja de Jesus no Brasil e, com a habilidade que Deus lhe deu, nos presenteia com um livro que abençoará muitas vidas.


    Pedro Dulci


    Pastor da Igreja Presbiteriana Bereia, em Goiânia (GO), filósofo, teólogo, professor, capelão e escritor


    Igreja é lugar de encontros e desencontros, de possibilidades de feridas profundas e oportunidades de bálsamos renovadores. Maurício Zágari certamente já experimentou o doce e o amargo da convivência cristã. E sobreviveu, assim como todos os agraciados pelo perdão, essa dádiva divina que nos dá o que precisamos e não o que merecemos.


    Robinson Grangeiro Monteiro


    Pastor da Igreja Presbiteriana de Tambaú 
e diretor do Instituto Kuyper, em João Pessoa (PB)
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    A todos que me machucaram na igreja e a quem eu perdoei, e a todos a quem eu machuquei na igreja e que me perdoaram. Quanto mais o perdão faz sentido, mais os machucados tornam-se sem sentido.
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    Prefácio

	
    ........................

    
     

    
    Cresci em um lar evangélico. Meu pai foi pastor e minha mãe, uma líder do tipo esposa “faz tudo” do pastor da igreja. Conversar sobre a igreja era atividade permanente em nosso lar. Cada vez que nos reuníamos em família, algum tema relacionado aos problemas da vida eclesiástica aparecia em nossas conversas. Não foram poucas as vezes que ouvi minha mãe dizer, em forma de lamento: “Viver com os irmãos no céu, oh, que glória! Com os irmãos na terra, é outra história!”. Dura realidade. Não é necessário participar durante muitos anos de uma comunidade cristã para descobrir que, quando nos reunimos como igreja, não o fazemos como se fôssemos anjos. A história é bem diferente. Nossa humanidade pecadora sempre encontra caminhos novos para se manifestar, definindo o tom de nossas relações e comprometendo nossos ideais de comunhão cristã.


    Muitas vezes, nossa expectativa com relação à vida da igreja é marcada por um idealismo pouco razoável, por uma tentativa de negar nossa humanidade, por um desejo que desconsidera nossa natureza pecaminosa e suas previsíveis manifestações nos relacionamentos. O fato é que quem chama Deus de Pai não pode escolher seus irmãos. Nossos irmãos e irmãs nos foram dados por adoção, assim como nós fomos dados a eles e elas. Conhecer o outro e ser conhecido pelo outro nos põe diante da realidade de que há luzes e sombras em todos nós, áreas de nossa vida com as quais pode ser bem difícil de lidar.


    O dr. James Houston, em sala de aula, nos advertia: “Não existe comunhão entre personagens. Comunhão verdadeira só é possível entre pessoas verdadeiras, e essa transformação de personagens em pessoas é tarefa do Espírito Santo de Deus. Ele nos livra de nossas máscaras, permitindo que se estabeleça uma relação profunda entre os membros do corpo de Cristo”. Isso explica, em parte, a notória superficialidade de tantos de nossos relacionamentos, o que acaba por criar a contraditória situação em que nos sentimos sozinhos no meio da multidão. Precisamos refletir mais sobre a ligação entre nossa confissão de fé trinitária e nossa vida como comunidade cristã.


    A decisão de tomar nossa humanidade a sério nos impõe reconhecer a realidade da dor, do conflito, do pecado. Como cristãos, porém, cremos que o amor é também uma força histórica. Mais que uma força histórica, o amor é a realidade total que vence e vencerá na história. E não se trata de uma manifestação de amor qualquer, mas do justo amor manifestado na vida, nos ensinos, na obra, na morte e na ressurreição de Jesus Cristo. Uma expressão especial desse amor de Deus nós encontramos no perdão. O perdão torna as relações humanas possíveis. A exemplo da função que a graxa cumpre na lubrificação das engrenagens, o perdão possibilita que tenhamos êxito ao nos relacionarmos uns com os outros. Sem a dinâmica do perdão, a vida seria impossível, não apenas em relação às pessoas, mas também em relação a nós mesmos.


    A boa-nova do perdão não implica dizer que se trata de um caminho fácil e indolor, mas sim que, embora custoso, é o melhor caminho para enfrentar nossas limitações e suas muitas consequências. A dinâmica do perdão tem a capacidade de humanizar a todos aqueles que, envolvidos no processo de restauração, se dispõem a viver essa experiência de maneira séria e verdadeira.


    Um dos sinais desse resgate de nossa humanidade encontra-se no modo como lidamos com a debilidade do próximo. A fragilidade do outro não é um playground para minha prepotência, não é um lugar para ostentar minhas “fortalezas”. A fragilidade do outro é meu espaço de cuidado, de ministério, de ação redentiva, um lugar que demanda ação reverente, onde sou desafiado a servir de suporte para que o outro possa superar suas debilidades. A fragilidade do outro é meu campo missionário, onde tenho plena consciência de que estou lidando com um ser que é feito à imagem e semelhança de Deus e, por isso, merece todo o respeito.


    Foi exatamente por tamanho respeito e sensibilidade com a dor do próximo que este livro, do meu querido amigo Maurício Zágari, ganhou minha atenção. A maneira cuidadosa com que o autor aborda nossas feridas, o jeito esperançoso com que nos toma pela mão e nos faz transitar em meio a tantas experiências dolorosas, levando-nos por um caminho de restauração sem saltos, sem ritos mágicos, fazem deste livro uma obra oportuna e necessária. Um recurso pastoral fundamental para este tempo em que as dores dos conflitos se ampliaram e ganharam novas facetas.


    Em Perdão total na Igreja, Maurício reconhece nossa profunda humanidade e toma a sério cada experiência, sem perder de vista as possibilidades que o evangelho de Jesus Cristo nos oferece para lidarmos com as limitações do outro e também com as nossas próprias. Ele reconhece a realidade da dor, mas afirma a validade e o poder do amor que encontramos, de forma singular, em Jesus Cristo.


    Minha experiência pastoral me fez descobrir que pastorear é, entre outras coisas, habitar na dor alheia, e essas dores são inúmeras. Neste livro encontrei muitos recursos da graça de Deus que me auxiliam a processar essa dura realidade conflitiva, que anseia por restauração. O caminho, como proposto aqui, é o do perdão.


    Sou imensamente agradecido a Deus pela decisão que Maurício tomou de se debruçar sobre a realidade de dor de forma tão empática, generosa, esperançosa — em suma, de forma bíblica. Peço a Deus que cada leitor e leitora possa se identificar, se edificar, se inspirar com esta obra. Que o consolo do Santo Espírito os alcance por meio destas palavras, assim como alcançou o apóstolo Paulo na Macedônia por meio da visita de Tito (2Co 7.5-6).


    Desejo uma boa, edificante e restauradora leitura a todos vocês.


    Ziel Machado


    Vice-reitor do Seminário Servo de Cristo e pastor da
Igreja Metodista Livre Nikkei, em São Paulo (SP)

  


  
     


    Uma palavra inicial

	
    ........................

    
     

    
    Wagner foi abandonado pelo pastor quando mais precisava de seu apoio. Carla foi pressionada pelos membros da igreja a prosseguir em um namoro que não desejava. Paula sofreu perseguição de uma líder de departamento. Felipe e Soraia foram discriminados e segregados na igreja por serem divorciados. Pastor Thales foi acusado injustamente por membros da congregação de ter roubado dinheiro da igreja. Zilda foi difamada pela esposa de seu pastor. Valéria recebeu indiretas de pregadores no púlpito por problemas pessoais em seu casamento. Pastor Henrique foi perseguido pela igreja, que não aceitava mudanças. Luís foi vítima de um pastor que só defendeu os interesses da própria família. Carlos sofreu assédio moral de um pastor autoritário e legalista. Nádia teve de lidar com uma igreja que se preocupava mais com resultados do que com pessoas. Pastor Penido foi alvo de perseguições de colegas de ministério. Jarbas sofreu calote financeiro de irmãos da igreja. Pastor Leandro foi prejudicado por uma articulação do próprio líder. Denise e seu marido sofreram boicote em seu trabalho missionário pelo novo pastor da congregação... E por aí vai.


    Quantas pessoas feridas...


    Quantas histórias tristes...


    Quantos atos questionáveis cometidos por gente que deveria amar o próximo como a si mesma...


    Quanta dor sinto no coração por ver tantas pessoas emocional e espiritualmente machucadas.


    Infelizmente, histórias como essas não são casos isolados. Pelo contrário, elas se multiplicam a cada dia no ambiente eclesiástico. O que todas essas pessoas possuem em comum é o fato de terem sido feridas na igreja — por pastores, colegas de ministério, líderes de denominações, líderes de departamentos ou irmãos e irmãs membros da mesma congregação.


    As razões desses machucados, como se pode ver, são bastante variadas: vão de questões particulares a assuntos doutrinários, passando por exposição de pecados relatados em confiança, traições, discriminação e preconceito, além de interesses pessoais escusos, nepotismo, autoritarismo, ganância, vaidade ou arrogância. É interminável a lista de motivos que levam alguém a ser ferido justamente no ambiente em que deveria ser preservado e tratado de suas feridas com amor fraterno.


    O resultado dessa realidade é que cresce a quantidade de pessoas que “entraram com lágrimas de alegria pela porta da frente das igrejas e que desaparecem pela porta dos fundos com lágrimas de decepção”.1 São indivíduos que se afastam da igreja, seja a instituição visível (a denominação, o templo, a congregação com placa na porta), seja o grupo de salvos que forma o corpo místico de Cristo (a Igreja invisível). Essas pessoas permanecem como membros de igrejas, mas com traumas profundos e machucados dolorosos na alma, ou acabam se tornando aquilo que se convencionou chamar de “desviados” ou “desigrejados”.


    Também não é raro encontrar pastores feridos. São servos de Deus fieis e piedosos, indivíduos vocacionados para o pastoreio do rebanho de Cristo, que se entregaram de corpo e alma ao ministério mas sofreram com problemas como autoritarismo, exigências abusivas ou indiferença da parte de suas lideranças; viram-se alvo de traições de colegas de ministério; sofreram pressões e ataques de membros de conselhos e presbitérios; receberam acusações injustificadas ou maldosas; entre outros tipos de sofrimento. Com isso, muitos jogaram a toalha e se afastaram do ministério. Outros permaneceram, mas, com o coração rasgado, tornaram-se depressivos, solitários, espiritualmente frios ou meros cumpridores de liturgias e obrigações.


    Em casos extremos, há pastores que tiram a própria vida, problema cada dia mais visível no Brasil e em outros países, e que funciona como um grito de alerta para o mal da depressão entre líderes cristãos — frequentemente associado a machucados e pressões do ministério. Segundo o psicólogo, teólogo e mestre em aconselhamento pastoral Marcos Quaresma, missionário da Sepal, a causa mais comum noticiada para o suicídio de pastores e líderes é a depressão associada a diversos problemas, como traições ministeriais. O mal tem crescido tanto que vem sendo chamado de “epidemia silenciosa de suicídios entre pastores”.2


    Seja com pastores, seja com membros de igrejas, o que entristece e preocupa é que não estamos falando de um fenômeno meramente estatístico. Nada disso. São vidas humanas. Indivíduos com nome e sobrenome, gente com sentimentos, pessoas por quem Jesus deu seu sangue e que acabam tendo a alma transpassada por quem deveria amar o próximo de acordo com as boas-novas de Cristo.


    Em suma, são filhos e filhas de Deus cuja vida não tem preço. Não é um problema qualquer.


    É grave.


    E é urgente.


    • • •


    Todos os casos que relatei no parágrafo inicial deste texto são verídicos. Tomei conhecimento das histórias que compartilho neste livro por meio do corajoso desabafo de mais de cinquenta pessoas que entrevistei pessoalmente, por telefone ou por Internet, ou que gentilmente atenderam ao meu pedido de enviar seu depoimento por escrito, por e-mail ou por meio de meu blog. Algumas delas eram pessoas próximas a mim que eu nem desconfiava já terem sido tão profundamente machucadas — prova de que as feridas sofridas na igreja muitas vezes são silenciosas e sangram em locais da alma inacessíveis aos olhos dos que estão ao redor. Meu contato com todos esses casos permitiu-me ver a falibilidade humana muito de perto, mas — que alento! — também me levou a testemunhar a extraordinária graça de Deus em ação no processo de cura dos feridos.


    Busquei diversidade entre os entrevistados. Conversei com homens e mulheres de diferentes idades, classes sociais, estados civis, regiões do Brasil, denominações religiosas e linhas doutrinárias. Isso foi necessário porque ficou claro durante a fase de entrevistas que não existe perfil para ser machucado no ambiente eclesiástico: a vítima pode ser gente de todo tipo, em qualquer patamar da hierarquia eclesiástica, em igrejas dos mais variados perfis teológicos. Em comum, o fato de que todos com quem falei terem sido feridos na igreja ou pela igreja, sejam membros, sejam pastores e líderes, e que, em consequência desse ferimento:


    1. Afastaram-se da Igreja e se distanciaram das doutrinas e práticas cristãs. Costumam ser chamados de “desviados”; ou


    2. Afastaram-se da igreja institucional e buscam reunir-se em pequenos grupos domésticos ou viver sua espiritualidade sozinhos, porém, mantêm a confissão dogmática, aceitam a necessidade do batismo e da ceia do Senhor, reconhecem a importância de uma vida piedosa e obediente aos mandamentos divinos. Costumam ser chamados de “desigrejados”, mas rejeitam veementemente esse termo, por considerarem que o fato de não congregarem em uma igreja institucional não faz deles menos participantes da Igreja, o corpo místico de Jesus, o conjunto de todos os salvos. Ainda assim, apenas para usarmos um termo compreensível por todos, adoto neste livro essa terminologia, entendendo que se refere a uma desconexão desses irmãos e irmãs da igreja institucional. E, por respeito a quem discorda dessa expressão, uso-a sempre entre aspas; ou


    3. Optaram por permanecer congregando em uma igreja local (a mesma onde foram feridos ou outra), porém carregando profundos machucados e até mesmo traumas severos na alma; ou


    4. Abandonaram o ministério, caso fossem pastores; ou


    5. Prosseguiram com o ministério, caso fossem pastores, em outra igreja ou na mesma, carregando profundas e dolorosas marcas na alma.


     


    Entre os “desigrejados”, excluí da minha análise os que optaram por se afastar das igrejas organizadas exclusivamente por discordar de seu modus operandi e por criticar a institucionalização da igreja. Esses cristãos rejeitam, por exemplo, a reunião em templos, a existência de ministros ordenados, a elaboração de confissões de fé, a entrega do dízimo e a prática dos sermões. Como meu foco neste livro são somente pessoas machucadas na igreja, não desejo investir muito tempo em analisar esse grupo, uma vez que, como explica o pastor e teólogo Idauro Campos em seu livro Desigrejados, os discordantes da institucionalização e de práticas eclesiásticas “não possuem histórico de sofrimento”. Isso significa que não necessariamente os irmãos e as irmãs “desigrejados” foram feridos, mas se afastaram da igreja institucional, na realidade, por discordar intelectualmente dos modelos tradicionais de igreja.3


    Há, porém, aqueles que se “desigrejaram” em consequência, sim, de feridas colecionadas na convivência com a igreja institucional, como explica o pastor e músico Nelson Bomilcar em Os sem-igreja, livro em que ele trata, com muita sensibilidade, do tema dos “desigrejados”: “Seja qual for o caso, são pessoas quase sempre envolvidas em histórias de dor, desencanto e amargura que, infelizmente, na maioria das vezes não são curadas ou tratadas durante a jornada”.4 Essa é justamente a lacuna que tenho o desafio de tentar preencher com Perdão total na Igreja, oferecendo o que entendo serem informações bíblicas para a cura desses irmãos machucados.


    Segundo o censo brasileiro de 2010, o grupo “evangélicos sem vínculo denominacional” foi o maior responsável pelo crescimento da população evangélica brasileira e representa cerca de 22% do total.5 Nos Estados Unidos, levanta­mento realizado pelo instituto de pesquisas Barna revela que quatro em cada dez adultos “desigrejados” (37%) evitam a igreja devido a experiências negativas vividas na comunidade de fé ou com cristãos. Isso equivale a 25 a 30 milhões de americanos, um número assombroso.6 Atualmente, 61% dos americanos que frequentaram uma igreja na adolescência e juventude as abandonam quando chegam à casa dos vinte anos. Alguns retornam quando têm filhos ou quando conseguem se curar das feridas. Milhões deles, porém, jamais retornam — e esse grupo está crescendo.7


    Porém, jamais devemos olhar para as pessoas feridas na igreja como meras estatísticas. Até que se prove o contrário, são nossos irmãos e irmãs. São nossa família. Membros do mesmo corpo que você e eu. Indivíduos de valor incalculável, a quem devemos amar. “Muita gente só lida com os sem--igreja com o dedo em riste ou de forma fria e analítica. Isso não resolve nada”, afirma Nelson Bomilcar.


    Concordo com Nelson. Por mais que seja importante compreender o fenômeno, restringir-se a análises frias ou colocar-se em oposição feroz, condenatória e confrontadora somente nos afasta uns dos outros. Já eu desejo nos aproximar. O meio para isso?


    Amor. Amizade. Graça. Perdão.


    • • •


    Alterei o nome de todas as pessoas feridas na igreja cujas histórias são mencionadas neste livro, sob promessa de sigilo, exceto quando indicado o sobrenome do entrevistado. Fiz pequenas modificações propositais nas informações pessoais de cada um, a fim de salvaguardar a identidade dos meus entrevistados e das pessoas que eles citam como parte de sua história de dor. Meu objetivo não é de forma alguma expor indivíduos, igrejas ou denominações, seja quem feriu, seja quem foi ferido.


    Tampouco desejo acusar a Igreja de Cristo ou igrejas locais, criando mal-estar por lançar luz sobre o fratricídio emocional e espiritual que ocorre em muitas comunidades de fé. Por princípio, não gosto de somente expor um problema. Diagnosticar uma doença sem receitar um remédio não me parece fazer muito sentido — eu ficaria muito chateado se um médico fizesse isso comigo. Portanto, falarei, sim, sobre o problema — apresentando relatos dolorosos que o exemplificam —, mas tendo como foco principal a solução. A cura.


    Minha meta com este livro é apontar aquele que entendo ser o caminho bíblico para sarar quem foi machucado na igreja ou pela igreja. É oferecer o bálsamo que as Escrituras nos apresentam. É contribuir para a plena restauração dos feridos, indicando direções que, talvez, eles não estejam enxergando em meio à densa névoa da mágoa, do ressentimento e da decepção. Somente lançar a lama no ventilador não me interessa; o que me motivou a escrever esta obra foi o desejo de apontar o caminho para a paz de acordo com as Escrituras.


    Cabe dizer, ainda, que ao escrever esta obra minha motivação não foi jornalística, embora eu seja jornalista e o processo de escrita deste livro tenha exigido um amplo trabalho de pesquisa e entrevistas. Também não é acadêmica, embora eu tenha formação teológica. Minha motivação é, isto sim, pastoral — algo curioso, uma vez que não sou pastor ordenado. Mas, embora não seja pastor, amo pessoas, tenho empatia pelo próximo e sinto em mim a dor de cada um que foi ferido na igreja. E dói, acredite.


    Sei que dói, também, porque este livro carrega traços de autobiografia, pois sofri minha dose de ferimentos no ambiente eclesiástico. Logo, entendo quem passou por isso. Não vou entrar em detalhes sobre o que vivi, pois não acredito em expor ninguém, nem isso traria qualquer benefício. Para os objetivos deste livro, basta que você saiba que passei por situações que me fizeram imergir em uma crise com reflexos em áreas como saúde e vida em família. E, machucado e fragilizado, em meio a momentos de fraqueza emocional, também acabei errando e machucando. Sim, não sou melhor do que ninguém. O evangelho de Cristo nos mostra que não há vantagem alguma em pôr uma máscara de superioridade moral ou espiritual — o caminho mais curto para a hipocrisia. Peço perdão a quem, em algum momento, se sentiu machucado por mim. Fato é que o livro que você tem em mãos não se baseia apenas em teoria: tudo o que apresento aqui eu experimentei na prática.


    Em suma, o que me impulsionou a realizar a maratona de entrevistas e a pesquisa bíblica e bibliográfica que originaram este livro foi o ardente desejo de ver pessoas cuja alma foi transpassada por membros e/ou líderes de igrejas passarem pelo processo de cura que eu mesmo vivenciei, com base em ensinamentos bíblicos — para que, assim, voltem a sorrir, em paz e em plena comunhão com Deus e os irmãos.


    • • •


    O evangelho de Cristo não tem como finalidade maior a punição, tampouco deve resultar na destruição emocional e espiritual de seres humanos. Se isso ocorre em um ambiente cristão, é uma anomalia que deve ser corrigida quanto antes. Infelizmente, como Liev Tolstói afirmou em seu livro Uma confissão, muitas vezes os cristãos tratam uns aos outros de maneira pior que as pessoas de outras crenças.


    Em seu ministério terreno, Jesus investiu na edificação e na restauração. Vemos nos evangelhos relatos e mais relatos de pessoas em estado deplorável de espiritualidade e vida que, podendo ser escorraçadas e castigadas por Cristo em razão de seus pecados, foram, isto sim, amadas, disciplinadas, orientadas, transformadas e reconstruídas. Penso que nós devemos fazer o mesmo.


    Basta ver casos como o da mulher flagrada em adultério (Jo 8.1-11); o da “mulher pecadora” (Lc 7.36-50); o de Maria, irmã de Lázaro (Jo 11.1-2); o de Zaqueu (Lc 19.1-10); e o da samaritana (Jo 4.1-42). Jesus nunca ensinou a atirar a primeira pedra, mas deu o exemplo de que devemos conduzir pessoas equivocadas ao arrependimento, perdoar e, então, estimular a “ir e não pecar mais”. Esse é, consequentemente, o modus operandi do cristão — ou deveria ser. Lamentavelmente, não é o que ocorre em muitos ambientes em que Cristo deveria ser glorificado, onde o que vemos são corações despedaçados.


    Este é o livro mais doloroso que já escrevi. Para escrevê-lo, fiz questão de não me limitar a pesquisar a bibliografia sobre o problema das feridas na igreja, pois entendi que precisava imergir nesse universo de dor de alma, mediante conversas com pessoas que foram machucadas na comunidade de fé ou pela leitura de seus relatos. Meu objetivo era sentir em mim a dor de cada irmão e irmã, em um interesse não quantitativo, mas qualitativo, seguindo o conselho do teólogo croata Miroslav Volf: “Para lutar contra o mal, precisamos criar empatia com as vítimas. E para criar empatia com elas, devemos conhecer, ou pela experiência ou por histórias de testemunhas, o que significa passar fome e sede, sangrar, afligir-se ou tremer de medo”.8


    Reitero: este não é um livro sobre um fenômeno, é um livro sobre pessoas. Sobre Simone, Marcelo, Jaqueline, Murilo, Helga, Sara e tantos outros que se sentaram à minha frente de olhos vermelhos ou falaram com voz embargada ao telefone ou por videoconferência para contar sua história. E, acima de tudo, é um livro sobre uma pessoa em especial, a única que pode dar leveza aos corações dilacerados pela dor: Jesus de Nazaré.


    Por essa razão, passei a buscar a resposta bíblica para o sofrimento desses meus irmãos e irmãs em Cristo com envolvimento e empatia, chorando com quem chora, ouvindo desabafos assustadores e me assombrando com aquilo que o pecado humano é capaz de fazer em nome de questões supostamente sagradas.


    O resultado é o livro que você tem em mãos.


    • • •


    Neste ponto, é importante dizer algo que ficou claro logo que comecei a ouvir os testemunhos das pessoas que entrevistei: entre as que se dizem machucadas na igreja, há aquelas que não foram de fato machucadas. Por razões variadas, elas se magoam com algo ou alguém e, consequentemente, passam a desferir ataques imerecidos a líderes, estruturas ou indivíduos.


    Por vezes, esses irmãos e irmãs são demasiadamente sensíveis. Outras vezes, são pessoas difíceis, com tendência à contestação, e que, por não aceitar aspectos da vida da igreja que são perfeitamente naturais, se insurgem contra autoridades e sistemas. Há, ainda, alguns que criam expectativas impossíveis de serem cumpridas ou se chateiam porque implicam com algo que, na realidade, não tem mal algum.


    Na obra Por que amamos a igreja, os autores Kevin DeYoung e Ted Kluck aprofundam a questão. DeYoung escreveu que grande parcela do problema com os que saem da igreja reside em quem está saindo, e não apenas na igreja. Ele relata que, nas ocasiões em que foi machucado por pessoas da igreja ou ficou desanimado, “os maiores problemas terminaram sendo aqueles que vieram do meu próprio coração”.


     


    Não digo isso para dar um desconto às pressões externas, às situações difíceis ou às diversas maneiras pelas quais os cristãos podem ferir uns aos outros. Contudo, mesmo com todos esses fatores externos, meu principal problema tem sido Kevin. Reajo de maneira pecaminosa. Sinto pena de mim mesmo. Perco a fé. Duvido da Palavra de Deus. Não quero perdoar. Paro de ter esperanças. Fico amargurado. Fico indolente. Não ando no Espírito. Esses são os meus pecados, presentes no meu coração. As pessoas podem dificultar minha vida, mas eu posso torná-la insuportável.9


     


    Como músico e poeta, Gerson Borges é um homem sensível, o que não o torna míope a essa realidade. Pastor da Comunidade de Jesus, em São Bernardo do Campo (SP), ele é obrigado a lidar constantemente com as mazelas de uma igreja local. Dono de uma visão amorosa daqueles que pastoreia, Gerson tem o bom senso de separar pessoas genuinamente feridas de gente problemática. “Há dois lados da questão. Se, por um lado, há, sim, indiferença e gente machucada, há também um discurso vitimista e autocomiserativo”, explica.


    Precisamos estar atentos para diferenciar, com transparência e honestidade, o que de fato é um ferimento imposto a uma vítima inocente do que é uma reação despropositada acerca de algo natural que aconteceu na igreja.


    • • •


    Quero convidar você a percorrer, ao longo das páginas a seguir, um caminho necessário para a cura das suas feridas. Vamos dar, juntos, passos seguros rumo a um destino de esperança, paz e consolo. E, aviso desde já, você não necessariamente dará esses passos sem algum nível de desconforto. Às vezes, o remédio é amargo e a injeção que provê a cura é dolorosa.


    A leitura se dará em três etapas. Na Parte 1, buscaremos compreender quais são as principais causas de machucados no ambiente eclesiástico. Para tanto, tomaremos conhecimento de histórias tristes, de pastores e membros de igrejas que foram feridos por razões variadas. Não serão páginas fáceis de percorrer, pois apresentam algo que preferiríamos fingir que não existe: descalabros, desumanidade, interesses escusos, falhas, equívocos e pecados. A questão é que fingir que o problema não existe, varrendo a sujeira para baixo do tapete, não resolve o problema: por mais incômodo que seja fazê-lo, é indispensável encararmos os demônios que nos assombram, a fim de combater o mal. Embora criticasse a ideia de um cristianismo sem igreja, o teólogo Martyn Lloyd-Jones reconheceu: “É preciso concordar com muitas das críticas à igreja. Existe tanta coisa errada na igreja [...] que seria inútil e totalmente insensato negar isso”.10 Em sintonia com esse pensamento, na Parte 1 teremos o diagnóstico do problema e o encararemos com coragem, olho no olho.


    Em seguida, na Parte 2, analisaremos algumas verdades fundamentais sobre a relação entre pecado, o ser humano e a igreja. Dificilmente alguém consegue se curar das feridas sofridas no ambiente eclesiástico se não tiver essas verdades bem claras na mente. Nesta seção, faremos um preparo preliminar, que entendo ser necessário para vivenciar a cura.


    Por fim, na Parte 3, compreenderemos como obter a cura propriamente dita, por meio do único mecanismo bíblico efetivo para isso. Nesta seção, será aplicado o remédio que traz a cura à alma. Também veremos o resultado de pôr em prática aquilo que proponho nas páginas a seguir, ao tomar conhecimento de histórias de pessoas machucadas que trataram seus ferimentos de forma bíblica e, por essa razão, foram saradas.


    Uma informação: adotei ao longo de todo o texto uma diferenciação entre a palavra “igreja” quando me refiro à igreja local ou ao corpo de Cristo. Sempre que utilizo a palavra com “I” maiúsculo, Igreja, estou me referindo à Igreja de Cristo, o corpo místico e invisível de Jesus, o conjunto de todos os salvos. Já quando uso “i” minúsculo, igreja, estou me referindo à igreja local ou denominacional, à instituição visível e terrena. É uma distinção importante no contexto desta obra, para que se compreenda exatamente a que estou me referindo em cada menção da palavra.


    • • •


    O escritor Brennan Manning afirmou que “somente soldados feridos podem estar a serviço do Amor”.11 Diante disso, eu pergunto: você se enxerga como um soldado ferido? Então, meu irmão, minha irmã, não oculte os seus ferimentos. Encare-os e prepare-se para trilhar a vereda da liberdade que só vem pelo perdão e o amor, passo a passo, a fim de se ver livre dos sentimentos ruins e das dores que o assolam — rumo à cura da sua alma e à restauração do seu coração.
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